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Dia Hora Intenções 

Quinta 
08 

19:30 

- XIVº Aniv. - Agostinho Martins Marques Armada - m. c. Esposa; 
- Familiares de Manuel e de Helena Esteves (pg); 
- João Rebelo de Matos e Esposa (pg); 
- Sagrada Família e Nossa Senhora de Fátima - m. c. Fátima Monteiro 
(pg). 

Sexta 
09 

19:30 
 

- VIIIº Aniv. - Alfredo de Jesus Ferreira e Familiares - m. c. Esposa; 

Sáb. 
10 

19:15 
 

Igreja do Senhor da Cruz de Pedra:  
- XIXº Aniv. - Maximiana da Conceição Fernandes, Marido, Filho e 
Familiares - m. c. filho José (pg); 
- Américo Gonçalves Pimenta e Maria do Céu Oliveira Gonçalves 
(7/12) - m. c. filho Manuel (pg); 
- Manuel Vale Magalhães e Maria Irene Barros da Cruz - m. c. Filhos 
(pg); 
- Augusto Martins Gonçalves (3/7) - m. c. Pessoa Amiga (pg). 

 
 
 
 
 

Dom. 
11 
 
 
 
 
 
 

 
 

07:00 
 

11:00 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

XXIV Domingo do Tempo Comum 
 

- Povo de Deus. 
 
- Amândio Baptista Gonçalves, Cândida Martins de Lima e Marido - m. 
c. Maria da Conceição Martins de Barros (pg); 
- Maria da Conceição Dias Fernandes e Marido - m. c. Pessoa Amiga; 
- António Martins, Esposa e Familiares (4/50) - m. c. Filhos (pg); 
- Rosa Pereira de Sousa (2/10) - m. c. Marido (pg); 
- Santa Catarina e São Bento - m. c. Gracinda Lopes (pg); 
- Almas do Purgatório (pg);  
- José Redondo Gonçalves e Família - m. c. filho Marcelo; 
- João Vicente de Oliveira (aniv. fal) e Familiares - m. c. Esposa (pg). 

 - Visita aos Doentes: Quar ta-feira, às 14:00, Crasto; Quinta-feira, às 
09:00, Talharezes, Paradela e Ribeira.  

 
 
 

Boa Semana! 

A liturgia deste domingo convida-nos a tomar consciência de quanto é exigente o caminho do 
"Reino". Optar pelo "Reino" não é escolher um caminho de facilidade, mas sim aceitar percorrer 
um caminho de renúncia e de dom da vida. 

É, sobretudo, o Evangelho que traça as coordenadas do "caminho do discípulo": é um caminho 
em que o "Reino" deve ter a primazia sobre as pessoas que amamos, sobre os nossos bens, sobre 
os nossos próprios interesses e esquemas pessoais. Quem tomar contacto com esta proposta tem 
de pensar seriamente se a quer acolher, se tem forças para a acolher... Jesus não admite meios-
termos: ou se aceita o "Reino" e se embarca nessa aventura a tempo inteiro e "a fundo perdido", 
ou não vale a pena começar algo que não vai levar a lado nenhum (porque não é um caminho 
que se percorra com hesitações e com "meias tintas"). 

A primeira leitura lembra a todos aqueles que não conseguem decidir-se pelo "Reino" que só 
em Deus é possível encontrar a verdadeira felicidade e o sentido da vida. Há, portanto, aí, um 
encorajamento implícito a aderir ao "Reino": embora exigente, é um caminho que leva à felici-
dade plena. 

A segunda leitura recorda que o amor é o valor fundamental, para todos os que aceitam a dinâ-
mica do "Reino"; só ele permite descobrir a igualdade de todos os homens, filhos do mesmo Pai 
e irmãos em Cristo. Aceitar viver na lógica do "Reino" é reconhecer em cada homem um irmão 
e agir em consequência.                                                                                            In “Dehonianos” 

Iª Leitura: Ex 32, 7 - 11. 13 - 14; 

Salmo Responsorial: 50 (51); 

IIª Leitura: Tim 1, 12  - 17; 

Evangelho: Lc 15, 1 - 32. 
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 LITURGIA DA PALAVRA 
Domingo XXIV do Tempo Comum 

11 de Setembro de 2022 
Primeira Leitura: 

Leitura do Livro do Êxodo  
Naqueles dias, o Senhor falou a Moisés, 

dizendo: «Desce depressa, porque o teu 
povo, que tiraste da terra do Egipto, cor-
rompeu-se. Não tardaram em desviar-se 
do caminho que lhes tracei. Fizeram um 
bezerro de metal fundido, prostraram-se 
diante dele, ofereceram-lhe sacrifícios e 
disseram: ‘Este é o teu Deus, Israel, que 
te fez sair da terra do Egipto’». O Senhor 
disse ainda a Moisés: «Tenho observado 
este povo: é um povo de dura cerviz. 
Agora deixa que a minha indignação se 
inflame contra eles e os destrua. De ti 
farei uma grande nação». Então Moisés 
procurou aplacar o Senhor seu Deus, di-
zendo: «Por que razão, Senhor, se há-de 
inflamar a vossa indignação contra o vos-
so povo, que libertastes da terra do Egipto 
com tão grande força e mão tão podero-
sa? Lembrai-Vos dos vossos servos Abra-
ão, Isaac e Israel, a quem jurastes pelo 
vosso nome, dizendo: ‘Farei a vossa des-
cendência tão numerosa como as estrelas 
do céu e dar-lhe-ei para sempre em heran-
ça toda a terra que vos prometi’». Então o 
Senhor desistiu do mal com que tinha 
ameaçado o seu povo.  

Palavra do Senhor.  
Salmo Responsorial: 

Vou partir e vou ter com meu pai.  
Segunda Leitura: 

Leitura da Primeira Epístola do apósto-
lo São Paulo a Timóteo  

Caríssimo: Dou graças Àquele que me 
deu força, Jesus Cristo, Nosso Senhor, 
que me julgou digno de confiança e me 
chamou ao seu serviço, a mim que tinha 
sido blasfemo, perseguidor e violento. 
Mas alcancei misericórdia, porque agi por 
ignorância, quando ainda era descrente. A 
graça de Nosso Senhor superabundou em 
mim, com a fé e a caridade que temos em 
Cristo Jesus. É digna de fé esta palavra e 

merecedora de toda a aceitação: Cristo 
Jesus veio ao mundo para salvar os peca-
dores e eu sou o primeiro deles. Mas al-
cancei misericórdia, para que, em mim 
primeiramente, Jesus Cristo manifestasse 
toda a sua magnanimidade, como exem-
plo para os que hão-de acreditar n’Ele, 
para a vida eterna. Ao Rei dos séculos, 
Deus imortal, invisível e único, honra e 
glória pelos séculos dos séculos. Amen.  

Palavra do Senhor.   
Aleluia: 2 Cor 5, 19 

Em Cristo, Deus reconcilia o mundo 
consigo e confiou-nos a palavra da recon-
ciliação. 
Evangelho: Lc 15, 1 - 32. 

 
“O FUTURO VAI EXIGIR SACER-

DOTES COM ESTILO NOVO” 
 

O presidente da Comissão Episcopal 
Vocações e Ministérios (CEVM), da Igre-
ja Católica em Portugal, afirmou que “o 
futuro vai exigir sacerdotes com estilo 

novo”, salientando que ninguém está dis-
pensado de “procurar as melhores formas 

de responder à formação sacerdotal”. 
“Não estamos dispensados, a comissão 

e toda a Igreja, todos os âmbitos educati-
vos, de em diálogo com as famílias, com 
as comunidades, procurar as melhores 
formas de responder à formação, neste 
caso sacerdotal”, disse D. António Au-
gusto Azevedo, em declarações à Agên-
cia ECCLESIA, no Simpósio do Clero, 
em Fátima. 

O presidente da CEVM, da Conferência 
Episcopal Portuguesa (CEP), explicou 
que o novo documento de orientação para 
a formação sacerdotal, que ainda vai ser 
discutido, inclui vários agentes, “sendo 
que o próprio é também agente de forma-
ção”. 

“Implica as comunidades dos seminá-
rios, as dioceses, todo o clero, as famílias, 
as áreas da Igreja, todos estão incluídos. 
Há muito para fazer, a nova ‘Ratio 

[Fundamentalis Institutionis Sacerdota-
lis’, da Congregação para o Clero, 2016] 
aponta algumas pistas, mas serão sempre 
insuficientes”, desenvolveu. 

D. António Augusto Azevedo salienta 
que o documento “valoriza mais a forma-
ção seguinte, no início do ministério”, e 
ao longo da vida do padre, porque o ca-
minho formativo não se esgota, “sendo 
natural que se chegue ao sacerdócio com 
algumas lacunas”, e é importante na Igre-
ja “dar mais atenção, importância”, ao 
que têm de fazer após a ordenação. 

“O futuro vai exigir sacerdotes com 
estilo novo, e creio que estamos a perce-
ber isso e para lá caminharemos. Demora 
o seu tempo, mas é preciso começar o 
caminho e passos bonitos vão ser dados”, 
realçou. 

Na síntese sinodal da CEP, sobre a for-
mação dos sacerdotes, lê-se que têm 
“uma formação deficiente quer para lidar 
com os problemas humanos da vida con-
temporânea, quer para trabalhar com os 
leigos, que exigem trabalho em equipa, 
corresponsável e de partilha de autorida-
de”, que não têm “formação adequada 
para responder a questões emergentes”. 

O bispo de Vila Real, que compreende 
e reconhece “todos esses desafios”, assi-
nala que a nível educativo existem 
“algumas dificuldades” na formação para 
o ministério, como há dificuldades na 
escola, nas famílias, e que são “inerentes 
à própria lógica da formação”. 

“É sempre difícil formar num tempo de 
mudança acelerada, não conseguimos 
imaginar o que será o futuro daqui a uma 
década, duas, três décadas”, acrescentou. 

O responsável recordou que a irmã Na-
thalie Becquart, subsecretária geral do 
Sínodo dos Bispos, uma das conferencis-
tas do Simpósio do Clero, referiu “é um 
desafio para uma geração”. 

“O estilo de ministério que queremos 
para o futuro não se pode desligar da cul-
tura própria desta geração, e deste tempo, 
em que vivemos, que aqui e ali não está 

propriamente em sintonia com aquilo que 
a Igreja pretende. É uma cultura que, 
muitas vezes, tenderá ou fomentará um 
certo de vida mais isolado, mais individu-
al”, desenvolveu. 

O presidente da CEVM explicou que 
têm que “aproveitar o que de bom esta 
cultura traz”, como “conhecimentos, a 
novidade que traz e os sonhos”, e traba-
lhar aspetos que possam “não favorecer” 
a lógica sinodal. 

Com o tema ‘A Identidade relacional e 
ministério sinodal do presbítero’, o Sim-
pósio do Clero termina hoje, em Fáti-
ma; D. António Augusto Azevedo fez um 
“primeiro balanço altamente positivo”, 
pela participação, de “mais de 300 padres 
de todo o país”, e pelo ambiente, “muito 
fraterno, muito saudável, muito alegre, de 
reflexão e de oração”. 

“Muito positivo o tema ligado precisa-
mente ao estilo novo de ser padre e por-
tanto é essa abertura, essa palavra de es-
perança, essa tónica de motivação que é 
importante neste simpósio, que seja ele 
mesmo um instrumento útil, não só de 
congregar, de unir mas dar ânimo e hori-
zontes novos ao exercício do ministério”, 
explicou o bispo de Vila Real. 

LS/CB 

 

FESTA 
 

A Comunidade celebrou três dias de 
Festa: Sábado, Domingo e Segunda. 

Graças às Pessoas que assumiram esta 
responsabilidade, com a ajuda preciosa 
dos Conselheiros da Fábrica da Igreja e 
de todos quantos colaboraram, este espa-
ço envolvente à Igreja e Junta de Fregue-
sia e a Igreja Paroquial, foram pontos de 
encontro celebrativos e festivos para to-
dos quantos quiseram dignificar a Comu-
nidade no seu todo. 

Aguardamos dar continuidade a estes 
eventos. Esperamos e queremos muito 
ter, o quanto antes, a nova Comissão de 
Festas para o ano 2023.  

https://agencia.ecclesia.pt/portal/sinodo-igreja-que-acolha-todos-exigente-na-formacao-dos-padres-e-leigos-menos-hierarquica-e-mais-transparente-sintese-portuguesa-foi-enviada-para-o-vaticano/
https://agencia.ecclesia.pt/portal/sinodo-igreja-que-acolha-todos-exigente-na-formacao-dos-padres-e-leigos-menos-hierarquica-e-mais-transparente-sintese-portuguesa-foi-enviada-para-o-vaticano/

